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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

OBJETIVOS 

- Analisar as diversas fases do Renascimento na Itália: Trecento (século XIV); Quatroccento 

(século XV) e Cinquecento (século XVI). As três fases estão intimamente relacionadas com o 

Renascimento artístico e cultural que começou na Itália no século XIV e que se estendeu até 

meados do século XVI; 

- Avaliar como o uso da arte (como fonte e não como ilustração) é utilizado tanto em pesquisas 

acadêmicas recentes como dentro do espaço de aula; 

- Construir estratégias pedagógicas para serem aplicadas no espaço escolar que utilizem a arte 

como recurso não apenas visual, mas como instrumento de produção do conhecimento e 

treinamento do olhar.  

 

UNIDADES 

I. Leitura e debates de textos.  

Unidade I: O Trecento 
 

1.1. O contexto histórico italiano: a formação das repúblicas independentes 
1.2. Introdução aos conceitos de Humanismo e Renascimento 
1.3. Início do humanismo: Petrarca e a imitatio dos antigos 
1.4. Giotto e a revolução na arte florentina 
 
Unidade II: O Quattrocento 
2.1 O Humanismo no Quattrocento 
2.2. A arquitetura da cidade ideal 
2.3. A invenção da perspectiva: os casos de Masaccio, Piero dela Francesca e 
Sandro Botticelli: 
2.4. A pintura do primeiro Renascimento em Florença e no centro da Itália 
 
Unidade III: O Cinquecento 

3.1. Escultura da Renascença italiana: Leonardo da Vinci e o neoplatonismo 

3.2 Clássico e anticlássico: Rafael Sanzio e Michelangelo 

3.3. O maneirismo 



 

II. Trabalho de campo: visitação ao Museu de Belas Artes  

III. Construção de propostas pedagógicas; 

 

AVALIAÇÃO 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHO (4,0 pontos) + TRABALHO ESCRITO (4,0 pontos)  + Trabalho 

de Campo (2,0) = MÉDIA (10 pontos) 

 

ATENÇÃO 

- O calendário de atividades presenciais e de campo será apresentado na primeira 

semana de aula (poderá haver ajustes); 

- A frequência de 25% do calendário proposto deverá ser observada por todos os 

discentes;  

- O trabalho escrito deve ser postado no Classroom da disciplina; 

- A não realização de alguma etapa da avaliação do curso implicará automaticamente na 

realização de 2ª chamada: prova presencial e individual; 

- Uso obrigatório na ABNT na produção de material audiovisual e escrito; 

- O uso de IA para realização de leituras, a produção de dados e a confecção de 

trabalhos, de forma a substituir o real exercício intelectual acadêmico, irá impactar 

negativamente no desenvolvimento do discente e, consequentemente, na confecção 

da avaliação proposta e no resultado da mesma. 
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